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ASSOCIAÇÃO CAMPINEIRA DE IMPRENSA 

O seifiiiitlo anniversario de sua fundação — Rápido esboço de sua historia 
ração do retrato de Cezar Bierrenbaeli, na sede social. 

A inanga- 

/o . JT- /çz 9 
CAMPINAS. 9. 
A Associarão Campineira de 

Imprensa ainda não tem histo- 
ria longa. E' uma agremiação 
nova. fundada ha apenas dois 
annos. Desde o seu nascimento, 
entretanto, tem visto crescer o 
seu prestigio, á medida que os 
dias vão correndo, e hoje, data 

Francisco Quirino dos Santos, 
patrono da Associação. 

em que completa o seu segundo 
anniversario, encontra-se em 
franca prosperidade, graças aos 
esforços ingentes dos seus dire- 
ctores em prol do seu engran- 
decimento. 

O histórico de sua fundação 
é interessante. Costumava um 
numeroso grupo de militantes 
da imprensa campineira, ha dois 
annos atrás, reunir-se na Cha- 
rutaria Havaneza, pertencente 

ao sr. Anacleto Guimarães, e 
alli examinava os factos do dia, 
engolfava-se em longas discus- 
sões sobre literatura, política e 
arte e, ao mesmo tempo, apro- 
veitava a opportunidade que se 
lhes deparava para ler os jor- 
naes que aquella casa expõe á 
venda. 

Um dos mais assíduos^ fre- 
qüentadores dessas reuniões, o 
sr. Norberto de Souza Pinto, an- 
tigo collaborador dos jornaes 
locaes e paulistanos, lançou um 
dia a idéa da fundação de uma 
associação da classe, onde pu- 
dessem os lidadores da impren- 
sa, além de encontrar um agra- 
dável ponto de reunião, iniciar 
uma campanha em prol da so- 
lidariedade entre os membros da 
classe, promover conferências 
sobre assumptos de actualidade. 
prestar homenagens á memória 
dos jornalistas que se deslaca- 
ram na imprensa campineira e 
tratar de muitas outras coisas 
que na hora não lhes occorriam, 
mas que haviam de figurar nos 
estatutos. 

A idéa teve logo franca accel- 
tnção e, depois de duas reuniões, 
foi a nova associação fundada, 
com a denominação de Associa- 
ção Campineira de Imprensa, fi- 
cando a primeira directoria or- 
ganisada da seguinte maneira: 
Presidente de honra, Leopoldo 
Amaral; presidente, prof. Nor- 
berto cie Souza Pinto; vice-pre- 
sidente. dr. João Marcílio; se- 
cretario geral, Celso Ferraz de 
Camargo: l.o secretario, Alber- 
to Sarmento Sobrinho; 2.o secre- 
tario, Carlos Alberto de Olivei"- 
ra; l.o thesoureiro, Anacleto S. 
Guimarães: 2.o thesoureiro, dr, 
Mariano Montesanti: l.o orador, 
dr. Abílio Álvaro Miller: 2.o ora- 
dor, José "VUlagelin; bibliotheca- 
rio. Manuel Cabral. 

Desde a sua fundação a As- 
sociação Campineira de Imnren- 
sa, mercê da acção energica e 
fecunda dos seus directores, á 
frente dos quaes sempre esteve 
o prof. Norberto de Souza Pinto, 
vem exercendo extraordinária 
actividade, não só promovendo 

uma série de brilhantes confe- 
rências e sessões cívicas que 
têm contado sempre com a pre- 
sença de numeroso e selecto au- 
ditório, como também tratando 
cia organtsaçâo de sua vida in- 
terna, cujo principal fruto é a 
organisação de uma boa biblio- 
theca que, dia a dia, mais sc 
enriquece. 

Entre a» notáveis Iniciativas 
da Associação Campineira de 
Imprensa devemos citar a inau- 
guração na séde social do bus- 
to do seu patrono, o saudoso 
jornalista campineiro dr. Fran- 
cisco Quirino dos Santos e as 
conferências realisadas pelos 
srs. dr Alexandre Chiarini. so- 
bre "Predicados do caracter 
brasileiro", prof. João de Souza 
Ferraz, sobre "Rodrigues de 
Abreu, o poeta sentimental"; e 

j dr. Joaquim Floriano Camargo, 
I sobre "Assistência dentaria cs- 
i colar", esta ultima promovida 

pela Associação dos Cirurgiões 
Dentistas desta cidade 

! Actual mente, o quadro social 
i conta 75 nomes, além de 5 so- 
! cios licenciados, 1 benemerito, 1 
i correspondente e 1 honorário. 

Durante o anuo findo a biblio- 
theca social foi enriquecida com 
201 obras, perfazendo 304 volu- 
mes. sendo 202 em portuguez e 
29 em outras línguas. 

Uma especial fnençao merece o 
numero de jornaes que lhe são 
enviados. Nada menos de 12? 
folhas recebe a Associação de 
toda a parte do paiz e do estran- 
geiro. sendo 25 da capita • de i 
paiz; 20. de S Paulo; 55. do In - I 
terior do Estado: 3. dos F.slad 1 

do Norte; 8. dos Estados do Sul. ; 
6. de Campinas; e 12. do estran- 
geiro. Recebe ainda 45 revistas, 
das quaes 35 nacionaes e 10 es- 
trangeiras. 

Coinmemorando amanhan o 
seu segundo anniversario a As- 
sociação Campineira de Impren- 
sa vae prestar homenagem a 
um dos mais caros filhos de 
Campinas, César Bierrenbach. 
cujo retrato vae ser inaugurado 
no salão de honra da séde so- 
cial . 

Falará sobre a personalidade 
do jornalista conterrâneo o.dr. 
Alexandre Chiarini, orador da 
Sociedade. 

A actual directoria da Asso- 
ciação, que tomou posse em ses- 
são hontem realisadn. está as- 
sim constituída: presidente. Nor 
berto de Souza Pinto; vice-pre- 
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Leopoldo Amaral, presidente 
ionorario da A. C. de Imprensa. 

sldente. dr. Edmundo Barreto; 
secretarlo-geral, Jofcé Carvalho 
Mendonça l.e secretario, Pér- 
sio Álvaro Pinheiro; 2.o secre- 
tario. José Dias Leme l.o the- 
soureiro. Antonio Simões Sobri- 
nho: 2. o thesoureiro Gumer 
cindo Campos: J,0 orador, dr. 
Alexandra Chiarini. 2.o orador, 
Benedictc Pinto; direct.or da 
bibliotheca. Francisco Campos 
Abreu: bibliothecario, JuIIo Ma- 
riano. 
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A direotoria que dirigiu os destinos da Associação CíAnpineira de Imprensa em 19 28. 


